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Ἐν  ἀρχῇ  ἦν  ὁ  Λόγος ,  [ . . . ]  Καὶ  ὁ  Λόγος  σὰρξ
ἐγένετο  καὶ  ἐσκήνωσεν  ἐν  ἡμῖν .  (Jo 1 ,  1 ; 14)

No pr incípio era o Logos,  [ . . .]  e o Logos se fez
carne, e habitou entre nós. (Jo 1 ,  1 ; 14) 

O  M I S T É R I O
C E L E B R A D O



Proêmio (§ 1 )

Capítulo 1:  A revelação como tal .  (§  2-6)

Capítulo 2:  Transmissão da div ina revelação. (§  7-10)

Capítulo 3: Inspiração Divina da Sagrada Escr itura e sua interpretação. (§  1 1-13)

Capítulo 4: O Antigo Testamento. (§  14-16)

Capítulo 5:  O Novo Testamento. (§  17-20)

Capítulo 6: A Sagrada Escr itura na vida da Igreja. (§  21-26)
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P R O Ê M I O
(Texto que vem antes,  exortação, motivação, introdução)

Intenção do Concíl io

1 .  O sagrado Conci l io,  ouvindo rel igiosamente
a Palavra de Deus proclamando-a com
confiança, faz suas as palavras de S. João:
«anunciamo-vos a v ida eterna, que estava
junto do Pai e nos apareceu: anunciamo-vos o
que vimos e ouvimos,  para que também vós
vivais em comunhão connosco, e a nossa
comunhão seja com o Pai e com o seu Fi lho
Jesus Cristo" ( 1  Jo.  1 ,  2-3).  

Por isso,  segundo os Concí l ios Tr identino e Vaticano I ,  entende propor a genuína
doutr ina sobre a Revelação div ina e a sua transmissão, para que o mundo inteiro,
ouvindo, acredite na mensagem da salvação, acreditando espere, e esperando ame
(1) .



Natureza e objecto da revelação

2. Aprouve a Deus. na sua bondade e sabedoria,  revelar-se a Si  mesmo e dar a
conhecer o mistér io da sua vontade (cfr .  Ef.  1 ,9) ,  segundo o qual os homens,  por meio
de Cristo,  Verbo encarnado, têm acesso ao Pai no Espír i to Santo e se tornam
part icipantes da natureza div ina (cfr .  Ef.  2,18;  2 Ped. 1 ,4).  Em virtude desta revelação,
Deus invis ível  (cfr .  Col.  1 , 15;  1  T im. 1 , 17) ,  na r iqueza do seu amor fala aos homens como
amigos (cfr .  Ex.  33,  1 1 ;  Jo.  15, 1415) e convive com eles (cfr .  Bar.  3,38) ,  para os convidar
e admit i r  à comunhão com Ele. Esta «economia»  da revelação real iza-se por meio de
acções e palavras ìnt imamente relacionadas entre s i ,  de tal  maneira que as obras,
real izadas por Deus na histór ia da salvação, manifestam e confirmam a doutr ina e as
real idades s ignif icadas pelas palavras;  e as palavras,  por sua vez,  declaram as obras
e esclarecem o mistér io nelas contido. Porém, a verdade profunda tanto a respeito de
Deus como a respeito da salvação dos homens,  manifesta-se-nos,  por esta revelação,
em Cristo,  que é,  s imultâneamente, o mediador e a plenitude de toda a revelação (2).
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C A P Í T U L O  I A  R E V E L A Ç Ã O  E M  S I  M E S M A

" D E U S  O F E R E C E  A O S
S E R E S  H U M A N O S  U M

T E S T E M U N H O  P E R E N E  D E
S I  M E S M O  N A  C R I A Ç Ã O "

( D E I  V E R B U M ,  3 )

" A  V E R D A D E  P R O F U N D A
T A N T O  A  R E S P E I T O  D E

D E U S  C O M O  A  R E S P E I T O
D A  S A L V A Ç Ã O  D O S

H O M E N S  ( S E R E S
H U M A N O S )  M A N I F E S T A -

S E - N O S ,  P O R  E S T A
R E V E L A Ç Ã O ,  E M
C R I S T O ,  Q U E  É

S I M U L T Â N E A M E N T E  O
M E D I A D O R  E  A

P L E N I T U D E  D E  T O D A  A
R E V E L A Ç Ã O "

( D E I  V E R B U M ,  2 )



Preparação da revelação evangélica

3. Deus,  cr iando e conservando todas as coisas pelo Verbo (cfr .  Jo.  1 ,3) ,  oferece aos
homens um testemunho perene de Si  mesmo na cr iação (cfr .  Rom. 1 ,  1-20) e,  além
disso,  decidindo abrir  o caminho da salvação sobrenatural ,  manifestou-se a Si  mesmo,
desde o pr incípio,  aos nossos pr imeiros pais.  Depois da sua queda, com a promessa
de redenção, deu-lhes a esperança da salvação (cfr .  Gén. 3, 15) ,  e cuidou
contìnuamente do género humano, para dar a v ida eterna a todos aqueles que,
perseverando na prática das boas obras,  procuram a salvação (cfr .  Rom. 2, 6-7).  No
devido tempo chamou Abraão, para fazer dele pai dum grande povo (cfr .  Gén. 12,2) ,
povo que, depois dos patr iarcas,  ele instruiu,  por meio de Moisés e dos profetas,  para
que o reconhecessem como único Deus v ivo e verdadeiro,  pai providente e juiz justo,  e
para que esperassem o Salvador prometido; assim preparou Deus através dos tempos
o caminho ao Evangelho.
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Consumação e plenitude da revelação em Cristo

4. Depois de ter falado muitas vezes e de muitos modos pelos profetas,  falou-nos
Deus nestes nossos dias,  que são os últ imos,  através de Seu Fi lho (Heb. 1 ,  1-2).  Com
efeito,  enviou o Seu Fi lho,  isto é,  o Verbo eterno, que i lumina todos os homens,  para
habitar entre os homens e manifestar- lhes a v ida ínt ima de Deus (cfr .  Jo.  1 ,  1-18).  Jesus
Cristo,  Verbo feito carne, enviado «como homem para os homens»  (3) ,  «fala,  portanto,
as palavras de Deus»  (Jo.  3,34) e consuma a obra de salvação que o Pai lhe mandou
real izar (cfr .  Jo.  5,36; 17,4).  Por isso,  Ele,  vê-lo a Ele é ver o Pai (cfr .  Jo.  14,9) ,  com
toda a sua presença e manifestação da sua pessoa, com palavras e obras,  s inais e
milagres,  e sobretudo com a sua morte e glor iosa ressurreição, enfim, com o envio do
Espír i to de verdade, completa totalmente e confirma com o testemunho div ino a
revelação, a saber,  que Deus está connosco para nos l ibertar das trevas do pecado e
da morte e para nos ressuscitar para a vida eterna.

Portanto,  a economia cr istã,  como nova e definit iva al iança, jamais passará, e não se
há-de esperar nenhuma outra revelação públ ica antes da glor iosa manifestação de
nosso Senhor Jesus Cristo (cfr .  1  T im. 6, 14; T it .  2,13).
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Aceitação da revelação pela fé

5. A Deus que revela é devida a «obediência da fé»
(Rom. 16,26; cfr .  Rom. 1 ,5;  2 Cor.  10,  5-6);  pela fé,  o
homem entrega-se total  e l ivremente a Deus
oferecendo «a Deus revelador o obséquio pleno da
intel igência e da vontade»  (4) e prestando voluntário
assentimento à Sua revelação. Para prestar esta
adesão da fé,  são necessários a prévia e
concomitante ajuda da graça div ina e os inter iores
auxí l ios do Espír i to Santo, o qual move e converte a
Deus o coração, abre os olhos do entendimento, e dá
«a todos a suavidade em aceitar e crer a verdade»
(5).  Para que a compreensão da revelação seja
sempre mais profunda, o mesmo Espír i to Santo
aperfeiçoa sem cessar a fé mediante os seus dons.
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Necessidade da revelação

6. Pela revelação div ina quis Deus manifestar e comunicar-se a Si  mesmo e os
decretos eternos da Sua vontade a respeito da salvação dos homens,  «para os fazer
part icipar dos bens div inos,  que superam absolutamente a capacidade da intel igência
humana» (6) .
O sagrado Concí l io professa que Deus,  pr incípio e f im de todas as coisas,  se pode
conhecer com certeza pela luz natural  da razão a part i r  das cr iaturas»  (cfr .  Rom.
1 ,20);  mas ensina também que deve atr ibuir-se à Sua revelação «poderem todos os
homens conhecer com faci l idade, f i rme certeza e sem mistura de erro aqui lo que nas
coisas div inas não é inacessível  à razão humana, mesmo na presente condição do
género humano»  (7) .
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